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Resumo 
A extensão universitária viabiliza um retorno do ensino acadêmico para a comunidade externa. O 
projeto Radiologia na Comunidade promove esse contato e permite a conscientização por meio da 
educação em saúde quanto ao câncer de mama e à osteoporose. Este ensaio tem como objetivo 
evidenciar as potencialidades e limites da Extensão Universitária durante a pandemia de Covid-19 por 
meio da experiência do Projeto Radiologia na Comunidade. Trata-se de um relato de experiência sobre 
o desenvolvimento da ação de extensão, se constitui como uma pesquisa-ação de natureza educativa. 
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O projeto foi desenvolvido na disciplina Extensão II, entre os meses de março e setembro de 2020, 
pelos discentes da quinta fase do Curso Superior de Tecnologia em Radiologia. A organização da 
atividade foi dividida em três momentos: produção de um curso livre na modalidade de Ensino a 
Distância em um ambiente virtual de aprendizagem; um livro digital; e também a criação de uma 
conta na rede social (Instagram). Todas as ações tiveram como objetivo promover a educação em 
saúde. Os discentes foram organizados em grupos com atribuições específicas. Entre as 
potencialidades do projeto, citam- se a ampliação do público alcançado, a flexibilidade na execução da 
proposta e as novas experiências vivenciadas pelos estudantes com o uso de tecnologias. Em relação 
aos limites, mencionam-se o ambiente virtual de aprendizagem pela dificuldade de acesso e o uso da 
tecnologia, bem como a falta de motivação com o uso dessa ferramenta e a privação da integração 
social. Por meio do pensamento criativo e da realidade imposta, o projeto reinventou-se e executou um 
novo modo de fazer extensão universitária, reafirmando que a comunidade não é apenas aquela que 
está próxima de nós fisicamente, a nossa comunidade é o mundo. 
Palavras-chave: Relações Comunidade-Instituição. Educação em Saúde. Assistência Integral à 
Saúde. Isolamento Social. 
 
Abstract 
The university extension enables a return of academic teaching to the outside community, the 
Radiologia na Comunidade project promotes this contact and allows the awareness through health 
education about breast cancer and osteoporosis. This article aims to highlight the potentialities, limits 
and of the University Extension during the Covid-19 pandemic through the experience of the 
Radiology in Community Project. This is an experience report on the development of the extension 
action, constitute as a research-action, of an educational nature. The project was developed in the 
Extension II discipline, from March to September 2020, by the students of the fifth phase of the 
Superior Course of Technology in Radiology. The organization of the activity was divided into three 
moments: production of a free distance learning course in a virtual learning environment, a digital 
book and an account on the social network (Instagram) was also created, all actions aimed at 
promoting health education. The students were organized in groups with specific assignments. Among 
the potentialities of the project, mention is made of the expansion of the public reached, the flexibility 
in the execution of the proposal, and the new experiences lived by students with the use of 
technologies. Regarding the limits and challenges, the virtual learning environment is cited for the 
difficulty in accessing and using technology, and also the lack of motivation with the use of this tool 
and the deprivation of social integration. Through creative thinking and imposed reality, the project 
has reinvented itself and implemented a new way of doing university extension. Reaffirming that 
community is not only that which is physically close to us, our community is the world. 




La extensión de la universidad permite el retorno de la enseñanza académica a la comunidad exterior, 
el proyecto Radiologia na Comunidade promueve este contacto y permite la concienciación a través de 
la educación para la salud sobre el cáncer de mama y la osteoporosis. Este artículo tiene como objetivo 
resaltar las potencialidades, límites de la Extensión Universitaria durante la pandemia Covid-19 a 
través de la experiencia del Proyecto de Radiología Comunitaria. Este es un informe de experiencia 
sobre el desarrollo de la acción de extensión, constituye una investigación de acción, de naturaleza 
educativa. El proyecto fue desarrollado en la asignatura Extensión II, de marzo a septiembre de 2020, 
por los estudiantes de la quinta fase del Curso de Tecnología Superior en Radiología. La organización 
de la actividad se dividió en tres momentos: producción de un curso gratuito de enseñanza a distancia 
en un entorno de aprendizaje virtual, un libro digital y también creó una cuenta en la red social 
(Instagram), todas ellas acciones encaminadas a promover la educación para la salud. Los estudiantes 
se organizaron en grupos con tareas específicas. Entre las potencialidades del proyecto, cabe 
mencionar la ampliación del público al que se llega, la flexibilidad en la ejecución de la propuesta y 
las nuevas experiencias vividas por los estudiantes con el uso de las tecnologías. En relación con los 
límites y desafíos, se cita el entorno de aprendizaje virtual por la dificultad de acceso y utilización de 
































integración social. A través del pensamiento creativo y la realidad impuesta, el proyecto se reinventó a 
sí mismo e implementó una nueva forma de extensión universitaria. Reafirmando que la comunidad no 
es sólo lo que está físicamente cerca de nosotros, nuestra comunidad es el mundo. 




A extensão universitária estabelecida pela Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de 
dezembro de 2018, do Ministério da Educação, possui a finalidade de promover o retorno do 
ensino acadêmico à comunidade externa (BRASIL, 2018). A importância das instituições de 
ensino superior para a sociedade é indiscutível, prova disso é a chamada extensão 
universitária. Neste projeto, intitulado de Radiologia na Comunidade, a sociedade e 
universidade conectam-se, em uma troca de experiências e preceitos, por meio do contato 
entre os atores, como uma via de mão dupla. A universidade leva conhecimentos e assistência 
e a comunidade devolve como resposta suas reais pretensões, adversidades e anseios, além de 
compartilhamento de saberes. 
Na instituição de ensino que promove o referido projeto, desde do ano 2016 a 
extensão é regulamentada pela resolução nº 61 do Conselho Superior (CONSUP) que 
descreve essa atividade como “uma ação que promove a transformação social no entorno do 
campus, envolvendo servidores e discentes por meio de programas, projetos, cursos, eventos 
ou produtos” (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
SANTA CATARINA, 2016, p. 2). O projeto Radiologia na Comunidade é desenvolvido pelo 
Curso Superior de Tecnologia (CST) em Radiologia desde o ano de 2006, tendo como 
intenção inicial promover o contato dos estudantes com a comunidade a fim de sensibilizá-los 
sobre um atendimento humanizado, já que os profissionais das técnicas radiológicas, embora 
sejam profissionais da saúde, possuem o cotidiano de trabalho com as tecnologias duras. 
As práticas de extensão nos cursos de graduação da área da saúde podem estar 
associadas à educação da comunidade, que se mostra um instrumento essencial na promoção 
da saúde. Toda e qualquer interação entre os profissionais e pessoas da comunidade podem 
ser consideradas um campo propício para desenvolver ações de educação. Tendo em vista a 
efetividade dessa interação, os profissionais devem resgatar os princípios da comunicação e 
informação (SALCI et al., 2013). 
O projeto busca a conscientização por meio da educação em saúde sobre o câncer de 
mama e osteoporose, duas patologias em que os profissionais das técnicas radiológicas estão 
envolvidos na aquisição de imagens para o diagnóstico. Essas duas patologias acometem 
































série de modificações biológicas, fisiológicas, cognitivas e patológicas, necessitando, assim, 
de uma atenção especial (COSMAN et al., 2014; MIGOWSKI et al., 2018). Por isso, fazem-
se necessárias ações que visam ao compartilhamento de conhecimento a fim de contribuir no 
envelhecimento saudável e com qualidade de vida para esse público. Em vista disso, o 
referido projeto objetiva a aproximação do estudante com o seu campo de trabalho, bem como 
propiciar às comunidades carentes de informação esclarecimentos acerca do câncer de mama 
e osteoporose (MEDEIROS et al., 2014). 
Nesse sentido, é fundamental que a mulher tenha ciência dessas patologias, saiba 
como elas se manifestam e que medidas devem ser tomadas ao notar algo incomum. Isso 
atrelado ao fato da importância de o indivíduo conhecer seu próprio corpo, bem como a 
atenção a possíveis alterações anatômicas, favorece a detecção precoce dessas patologias. 
Tratando-se do câncer de mama, esse fator é imprescindível para o diagnóstico precoce, já 
que o crescimento celular anormal pode ocasionar lesões palpáveis (OHL et al., 2016). Já a 
osteoporose é uma doença caracterizada pela diminuição da massa óssea e deterioração da 
composição do osso devido a um desequilíbrio entre as células que fazem a produção da 
matriz óssea e as que realizam a reabsorção óssea. Geralmente ocorre de forma assintomática 
e silenciosa, mas podem aparecer sinais e sintomas em uma fase avançada da doença 
(FARIAS; LAGO; ANDRADE, 2015). 
Nos anos anteriores, o projeto Radiologia na Comunidade ocorria de forma 
presencial, no qual docentes e discentes organizavam encontros em forma de palestras com 
intuito de abordar tópicos referentes às doenças já discutidas no contexto da promoção à 
saúde (COELHO; MEDEIROS; CELLA, 2011; MELO; MEDEIROS, 2013; MEDEIROS et 
al., 2014; JESUS et al., 2019). 
Uma vez que o bem-estar feminino está atrelado a conhecer o seu próprio corpo e 
compreender o que é regular e irregular nele, o projeto visa atender a essa demanda social e 
disseminar conhecimento e incentivar o autocuidado. 
Durante esses 14 anos de projeto já foram promovidas diversas palestras. No ano de 
2019, a ação teve como público um grupo de convivência para idosos. Nesse evento, aplicou-
se um questionário aos participantes que informaram sobre seu histórico clínico, 
essencialmente acerca do diagnóstico das patologias tratadas. O resultado mostrou que vários 
dos participantes já haviam desenvolvido câncer de mama ou apresentavam osteoporose. Esse 
fato evidencia a relevância da educação em saúde para a comunidade (JESUS et al., 2019). 
Neste ano de 2020, entretanto, em função da pandemia de Covid-19, o projeto sofreu 
































A nova proposta foi desenvolver a atividade de extensão de forma não presencial por meio de 
tecnologias da informação. Sob a orientação dos docentes da disciplina, os estudantes 
produziram um curso nos moldes do Ensino a Distância (EaD) com a produção de videoaulas 
e elaboração de materiais de ensino sobre osteoporose e câncer de mama. Considerando os 
aspectos supracitados, este ensaio tem como objetivo evidenciar as potencialidades e limites 
da Extensão Universitária durante a pandemia de Covid-19 por meio da experiência do 
Projeto Radiologia na Comunidade. 
 
Metodologia 
Trata-se de um relato de experiência sobre o desenvolvimento de extensão 
universitária durante a pandemia de Covid-19. A ação foi desenvolvida na disciplina Extensão 
II, entre os meses de março e setembro de 2020, pelos estudantes do quinto semestre do CST 
em Radiologia do Instituto Federal de Santa Catarina. A ação denominada Projeto Radiologia 
na Comunidade se constitui metodologicamente como uma pesquisa-ação, de natureza 
educativa, tendo como escopo desenvolver educação em saúde sobre o câncer de mama e 
osteoporose. 
O período de isolamento social apresentou a dificuldade em manter o contato físico 
com as comunidades, porém trouxe para docentes e estudantes uma oportunidade de refletir e 
criar formas para que a ponte – comunidade acadêmica e setores sociais – se mantenha sólida 
nessa troca de conhecimento. Assim, elaborou-se uma capacitação no formato de um curso 
EaD por meio de um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), como também foi criada uma 
conta na rede social Instagram com a intenção de promover a educação em saúde. 
O processo foi realizado em cooperação entre os estudantes e docentes, mediado 
pelas tecnologias da informação, no contexto do trabalho remoto, em que ambos os atores 
firmaram cada passo da construção do projeto e dessa forma idealizaram em parceria as 
atividades propostas. Além disso, realizaram-se reuniões periódicas, por videoconferência, a 
fim de avaliar as ações de forma participativa. 
A escolha de um curso em EaD se deu com vistas a atingir um público diverso, ou 
seja, diferentes idades e níveis de escolaridade para que essas informações chegassem ao 
maior número de pessoas. Por esse motivo, optou-se pelo curso de acesso livre e gratuito e o 
uso de mídia social, facilitando, assim, o acesso às informações transmitidas. 
Para possibilitar essa ação, os discentes precisaram resgatar os conhecimentos 
































como patologia, imaginologia, radioproteção e anatomia, o que permitiu aos estudantes 
elaborarem os conteúdos da ação com embasamento científico. 
 
A experiência 
A pandemia de Covid-19, que teve seu agravamento no Brasil em março de 2020, 
impediu a realização de atividades com aglomeração de pessoas, o que o ocasionou a 
interrupção das aulas presenciais em instituições de ensino. Essa realidade social expõe e 
fragiliza os indivíduos, fazendo com que as relações entre educação e saúde passem a ser 
medidas por outros elementos, diferentes dos anteriores (ALBUQUERQUE, 2020). Dessa 
forma, houve a necessidade de reinventar o fazer extensionista visando manter o projeto 
exequível. 
Uma nova proposta de trabalho foi desenvolvida na forma de ‘Atividade Não 
Presencial’ (ANP), utilizando os princípios do ensino mediado por tecnologias da informação 
e comunicação. A organização da atividade foi dividida em três momentos: produção de um 
curso livre na modalidade de EaD em um ambiente virtual de aprendizagem; um livro digital; 
e também a criação de uma conta em uma rede social (Instagram). 
No que se refere à organização da capacitação, esta foi dividida em duas grandes 
vias: a produção de um curso livre denominado Radiologia na Comunidade no ambiente 
virtual – Moodle; e a construção de um livro digital (e-Book). Os estudantes formaram 
equipes que foram divididas em subtemas para abranger de forma rigorosa e eficiente a 
pesquisa sobre os conceitos, seus dados epidemiológicos, estimativas, fatores de risco, 
rastreamento e quais ações podem ser feitas para prevenção acerca do câncer de mama e da 
osteoporose. Ressalta-se que, além do livro digital, também foram construídos materiais de 
ensino com finalidade didático-pedagógica, tais como videoaulas, resumos e questionários 
avaliativos. A todo o momento os alunos foram convidados a refletir sobre a necessidade da 
escrita e dos conteúdos para atender a todos os públicos. 
No primeiro eixo, o curso livre, um grupo de estudantes iniciou o desenvolvimento 
das apresentações em slides, gravações das videoaulas e, por fim, a elaboração de resumo, 
sendo todas as etapas orientadas pelos docentes. Para tanto, os estudantes utilizaram as 
tecnologias que dispunham em casa para captação dos áudios e vídeos; para as edições, 
usaram softwares gratuitos. Depois de finalizada essa etapa, iniciaram-se a organização e 
construção do curso na plataforma Moodle. 
A partir do contexto anteriormente discutido, as condições de planejamento de 
































serem realizadas em plataformas institucionais com a intenção de viabilizar a aprendizagem 
dos estudantes. Também foi necessário remanejar o tempo para a construção das atividades e 
ter acesso a recursos específicos do ensino remoto, como câmera e microfone (GUSSO et al., 
2020). 
Ainda sobre o primeiro eixo, a oferta de cursos EaD na modalidade de extensão é 
realidade em diversas instituições de ensino, essencialmente no formato Massive Open Online 
Course (MOOC), fato que corrobora o presente relato. Isso ocorreu em consequência do 
isolamento social, no qual pessoas buscaram formação complementar do tipo não presencial. 
O isolamento social foi o propulsor para que diversas pessoas buscassem esse tipo de 
formação, a partir dessa demanda houve a oferta por parte das instituições de ensino 
(OLIVEIRA et al., 2020). 
No segundo eixo, a elaboração do livro digital, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica acerca dos assuntos em bases de dados e livros; em seguida, essas informações 
foram filtradas e manejadas de forma que ficassem com uma linguagem acessível, visto que é 
um curso de acesso livre. Após cada capítulo, introduziu-se um questionário para fixação e 
avaliação sobre o conteúdo estudado. A Figura 1 apresenta a capa dos dois livros digitais 
produzidos. 
 
Figura 1 –  Capa dos livros digitais produzidos pelo projeto. 
 
Fonte: Os autores, 2020. 
 
 A nova proposta se adequa às características do fazer extensionista, como o senso de 
inquietude e a capacidade de mobilização, individual e em grupo, embora organizado 
remotamente. Essas habilidades são fundamentais na construção da ação de extensão nesse 
































Entre as potencialidades do novo método escolhido de realizar a atividade 
extensionista, citam- se a ampliação do público assistido, uma vez que o curso poderá ser 
ofertado em diversos momentos, dado que o conteúdo programático se encontra finalizado, e 
o cursista não possuirá horários e dias fixos para acessar o material. Todos esses aspectos 
tornam a atividade mais flexível. Ainda com a mudança da proposição inicial do projeto, a 
perspectiva de aprendizado aumentou, já que foi possível incluir mais assuntos e conteúdo. O 
AVA poderá ser acessado de qualquer dispositivo com internet, sendo que haverá a interação 
com docentes e tutores por meio de tecnologias da informação e comunicação, síncronas, por 
exemplo, chats e fóruns. Além disso, pretende-se disponibilizar o curso produzido a agentes 
comunitários de saúde e cuidadores, já que esses profissionais podem ser facilitadores dessas 
informações na comunidade. 
Apesar do AVA ter ganhado mais espaço no ensino remoto pelos seus benefícios de 
alcance, ele também pode ser excludente, tal fato apresenta-se como um limite desta ação. 
Outro ponto a destacar é em relação ao emprego do ambiente da aprendizagem, como também 
a dificuldade de acesso e evasão, que podem ser influenciados pela falta de motivação e 
integração social, bem como mudança de interesses pessoais, dificuldade do uso de 
tecnologias e metodologia de ensino empregada (RESER; SILVA, 2018). 
Quando se trata do aprendizado, com base nas experiências dos estudantes no 
decorrer deste projeto, o ensino remoto, baseado na educação via tecnologias da informação, 
não tem a mesma eficácia quando comparado ao ensino presencial. Quando há a observação e 
questionamento em um espaço físico, na convivência com pessoas, os estudantes ampliam os 
conceitos e a observação particular por ter perspectivas e pontos de vista divergentes em cada 
grupo que frequentam (MEDEIROS; LEWGOY; TOASSI, 2018). 
Por último, uma limitação deste projeto está relacionada à aplicação do curso, visto 
que não foi possível ofertá-lo durante o decorrer da disciplina de extensão. O fato é uma 
consequência do tempo incumbido para desenvolver os materiais com finalidade didático-
pedagógica, que perdurou durante cerca de cinco meses. Apesar disso, a disciplina foi 
finalizada e o projeto continua em andamento, com o curso hospedado no AVA e apto a 
iniciar. 
Além das ações supracitadas, os estudantes criaram um perfil em uma rede social 
(Figura 2) com o objetivo de ampliar e massificar o conhecimento ao público externo. 
Semanalmente, os discentes realizavam postagens no perfil, que contava com 496 seguidores, 
perfazendo um total de 13 publicações. De acordo com os dados extraídos da própria rede 
































pelo sexo feminino (81%). As publicações abordam temas relacionados à saúde e à 
radiologia, como câncer de mama, osteoporose, tabagismo, Covid-19, entre outras. Esses itens 
passaram por uma revisão pelos docentes para posterior publicação. 
 
Figura 2 – Conta no Instagram. 
 
Fonte: Os autores, 2020. 
 
A rede social constitui-se em uma ferramenta capaz de incentivar as ações em 
promoção à saúde, bem como permite compreender o impacto do uso no desenvolvimento 
social e psicológico do indivíduo e em seu comportamento perante as demandas de atenção 
em saúde e de vulnerabilidade social (AZEVÊDO; SILVA; REIS, 2019). Esse novo ponto de 
vista acerca da promoção à saúde tem como objetivo integrar o indivíduo no processo de 
saúde-doença, de maneira que ele possa cuidar melhor da sua saúde inserindo mais práticas 
saudáveis em sua rotina diária (SALCI et al., 2013). 
Outro ponto positivo foi que a atividade se mostrou como uma nova ferramenta para 
proporcionar novas experiências de aprendizagem aos estudantes, pois os mesmos eram 
responsáveis pela criação de conteúdos interativos sobre saúde e bem-estar, possibilitando, 
assim, a troca de informações com a comunidade externa e o estudo de novas informações 
pelos educandos, exceto as já absorvidas por eles com a realização do projeto. 
No período da pandemia, a educação superior precisou estabelecer novas formas de 
relacionamento social, certamente o que vem sendo chamado de novo normal já se tornou 
cotidiano. As mudanças de comportamento vivenciadas dia após dia vêm estabelecendo um 
arcabouço, no qual nós somos os agentes de transformação (SANTOS et al., 2020). Nessa 
perspectiva, serão apresentadas novas tendências de ensino, logo a extensão deverá se adaptar 
































espera-se que haja mudança para forma híbrida, incorporando os recursos digitais, mas dessa 
vez de forma planejada (OLIVEIRA et al., 2020). 
 
Conclusões 
Devido à pandemia, o projeto foi adaptado e seu desenvolvimento foi realizado sob 
orientação docente por meio do uso do ensino remoto mediado por tecnologias da informação. 
Alguns limites foram enfrentados durante a elaboração do curso EaD e a criação de materiais 
para a rede social, destacando-se o desenvolvimento da ação via atividade não presencial. Em 
contrapartida, o novo modo do fazer extensionista ampliou o público assistido e possibilitou a 
construção de um produto final, o curso de acesso livre, assim a execução deste projeto 
poderá ocorrer a qualquer momento. 
No âmbito acadêmico, os estudantes expandiram seus conhecimentos não somente 
relacionados à saúde, mas também no âmbito das tecnologias. Mesmo com todos os limites 
impostos pelo atual cenário, os discentes não mediram esforços e concretizaram o projeto. 
O projeto Radiologia na Comunidade por meio do pensamento criativo e da realidade 
imposta reinventou-se e executou um novo modo de fazer extensão universitária. A proposta 
atendeu aos aspectos de manutenção da relação entre comunidade acadêmica e setores sociais, 
reafirmando que a comunidade não é apenas aquela que está próxima de nós fisicamente, a 
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